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Resumo: O estudo do comportamento animal tem sido campo de interesse nas últimas 

décadas, entretanto a partir da sua sistematização, como ciência, a etologia passou a investigar 

e teorizar o comportamento no âmbito da psicologia animal e comparada, possibilitando 

descrever detalhadamente o comportamento animal através de observações. Neste contexto, 

emerge a importância das relações estabelecidas entre os indivíduos, qual permite o sucesso 

de vida como o desenvolvimento evolutivo. Essas relações dependem do comportamento, que 

são o conjunto de atividades comunicadas pelo animal no seu tempo e espaço. Dessa maneira, 

o presente estudo traz bases do comportamento infanticida em mamíferos, apresentando 

abordagens fisiológica, sociobiológicas e ecológicas, objetivando responder se (1) Existe 

alguma vantagem no comportamento de infanticídio? E se (2) Existe escolha durante o 

cuidado parental para o ato de cometer agressão letal aos infantes? A metodologia 

caracterizou-se em organização sistemática nas abordagens de interesse: (1) fisiológica e (2) 

sociobiológica e ecológica. Por fim, retomasse às questões norteadoras da pesquisa, 

respondendo que embora o comportamento infanticida seja identificado como um 

comportamento diverso, sustentando a importância das relações entre os organismos, as 

hipóteses levantadas sobre o comportamento ressaltam que o infanticídio está associado a: 

quadros de exposição, de agentes internos e externos, estratégias que visam a sobrevivência, e 

dinamização dos recursos presentes 

 

Palavras-chave: comportamento; cuidado parental; agressão letal; 

 

BIOLOGICAL BASIS OF INFANTICIDE IN MAMMALS: A STATE-OF-THE-ART 

APPROACH 

 

Abstract: The study of animal behavior has been a field of interest in recent decades; 

however, from its systematization, as a science, ethology began to investigate and theorize 

behavior within the scope of animal and  comparative psychology, making it possible to 

describe animal behavior in detail through of observations. In this context, the importance of 

relationships established between individuals emerges, which allows for success in life as well 

as evolutionary development. These relationships depend on behavior, which are the set of 

activities communicated by the animal in its time and space. Thus, the present study brings 

bases of infanticidal behavior in mammals, presenting physiological, sociobiological and 

ecological approaches, aiming to answer whether (1) Is there any advantage in infanticide 

behavior? What if (2) There is choice during parental care for the act of committing lethal 

aggression to infants? The methodology was characterized by a systematic organization on the 

approaches of interest (1) physiological and sociobiological and ecological, showing the 

sources used in a table (Chart 1). Finally, in the final considerations, the guiding questions of 

mailto:bruna.thp@gmail.com
mailto:huilquer@hotmail.com
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the research are resumed and, based on the analyses, it is answered that infanticidal behavior 

is identified as a different behavior, sustaining the importance of the relationships established 

between organisms, such as between parents and offspring, enabling the success and 

Evolution. 

 

Keywords: behavior; parental care; lethal aggression. 

 
 

Introdução 

 

O comportamento animal é uma associação entre a expressão molecular e fisiológica, 

qual influencia o especto biológico e ecológico. Logo, pode-se dizer que o comportamento 

animal é o elo que liga o organismo com o ambiente (SALDANHA, 1973). 

Para isso, a ciência do comportamento remonta o estudo sistemático de Konrad 

Zacharias Lorenz (1903- 1989), sobre o comportamento inato de aves, aquele que é 

manifestado naturalmente como ação rápida ou reflexo, denominado instinto. Lorenz foi o 

primeiro a visualizar os resultados previamente apontados de modo teórico por diversos 

pesquisadores, quais procuravam explicar diferentes comportamentos de natureza inata, como 

por: Barão von Pernau (1707), Antoine Ferchault Réaumur (1734), Charles Darwin (1872) e 

Douglas Spalding (1873), Charles Otis Whitman (1898), Herbert Spencer Jennings (1904), 

Wallace Craig (1918) e, ainda, o zoólogo alemão Jacob von Uexküll (1909) (ZUANON, 

2007; LENCASTRE, 2011). 

A partir de então, o tema passou a ser fonte para diversos estudos. Nikolaas Tinbergen 

(1907-7988) foi o primeiro a se referir ao estudo do comportamento animal em 1950 com o 

termo etologia, propiciou importantes contribuições sobre o comportamento social animal, em 

sua obra The study of instinct (1951). Contribuições importantes também foram aportadas por 

Karl Von Frisch (1886- 1982), que investigou a comunicação entre as abelhas na sua 

“linguagem dançante”, através das perceções sensoriais, navegação e comportamento das 

abelhas no âmbito organizacional da colmeia, compondo a obra The Dance Language and 

Orientation of Bees de 1965 (LENCASTRE, 2011). 

Após um longo período descritivo, o comportamento animal passou a caminhar a 

jornada experimental (DEL-CLARO, 2010). Por meio das contribuições em conjunto de 

Konrad Zacharias Lorenz, Karl von Frish, e Nikolaas Timbergen, foram laureados com 

Prêmio Nobel em 1973, inaugurando uma nova era para a ecologia comportamental pelas 

descobertas sobre a organização e elicitação de padrões de comportamentos individuais e 

sociais (SALDANHA, 1973; DEL-CLARO, 2010; LENCASTRE, 2011). 

Os autores supracitados, além de oportunizarem o avanço de uma nova ciência, a 

psicologia animal e comparada (SALDANHA, 1973), possíbilitando teorizar que a etologia se 
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interessa em descrever detalhadamente, a partir de observações, o comportamento individual 

dos organismos, mesmo que este esteja inserido em grupos ou em um conjunto de condições 

diferentes (LENCASTRE, 2011). 

Dentro das condições investigativas, Nunes e Vieira (2009) direcionam uma 

metodologia para explicações comportamentais: (1) causal, (2) funcional e (3) histórico. Essas 

condições são os meios que levam ao comportamento através da identificação de agentes 

internos e externos que geram estímulos, interpretado como comportamento, além dos fatores 

históricos relacionados ao tempo e a ação da seleção natural que atua pela necessidade de 

sobrevivência do organismo. (VIEIRA; NUNES, 2009). 

Para o estudo do comportamento animal existe uma diversidade de considerações para 

se definir o que é a expressão comportamental. Podemos aqui traduzir, de maneira simples e 

direcionada, que o comportamento são todas as ações que o animal expressa (DEL-CLARO, 

2010). 

Diante do contexto, este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão sobre o 

infanticídio em mamíferos, destacando a coexistência dos indivíduos e populações de espécies 

na natureza (ALCOCK, 2011). 

Através das relações entre diferentes populações de organismos e seu desenvolvimento 

evolutivo, torna-se possível observar que a história de vida do organismo representa atributos 

determinantes como: maturidade, reprodução, sobrevivência e término da vida (MACHADO, 

2004). Tais atributos, são condições importantes que podem ser influenciados pelo tempo e 

espaço, como quadros ambientais que sugerem respostas adaptativas para a continuidade dos 

indivíduos e das populações (PERONI; HÉRNANDEZ, 2011). 

Considerando que é a partir da reprodução sexual, o comportamento que pode conferir 

perpetuação das suas características em seus descendentes. Alguns indivíduos, como os 

mamíferos, a partir da maturidade sexual, passam a alocar energia para a reprodução. Por 

consequência, o investimento parental, em diversas espécies se destaca por ser um 

comportamento que reflete ao tempo e quantidade de energia dedicada à prole em um 

mecanismo de otimização de recursos, para que a prole sobreviva e cresça (RICKLEFS; 

RELYEA, 2016). 

O cuidado parental é um comportamento de investimento qual visa garantir aptidão 

aos descendentes, gerando a sobrevivência dos filhotes e o sucesso reprodutivo. Todavia, 

qualidade e quantidade de investimento pode se diferenciar nas espécies, determinadas por 

diversos fatores, como disponibilidade de recursos naturais e/ou presença de interações 

agonísticas, por exemplo (ALCOCK, 2011). Assim, o comportamento parental participa de 

uma ordem de investimentos, dos pais aos filhotes a partir da fertilização, qual influencia 
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condições como o crescimento, a sobrevivência e/ou desenvolvimento da prole (RYMER; 

PILLAY, 2018). 

A relação entre alocação de energia no processo de reprodução e manutenção de vida 

da prole, compreende que os organismos adotam diferentes estratégias. Um exemplo de 

otimização que permite menor custo energético, ou seja, a divisão dos custos, é a permanência 

da estabilidade do casal, durante a criação da prole, o cuidado biparental, aumentando as 

chances de sucesso reprodutivo. Em mamíferos a duração e a intensidade do cuidado com a 

prole é variável entre as espécies e relacionada com comportamento reprodutivo, menos de 

5% das espécies são classificadas com hábitos monogâmicos, sendo mais frequente entre os 

primatas e os roedores (MACHADO, 2004; MACHADO, 2018). 

Entre os comportamentos direcionados à prole ou aos infantes do grupo, além do 

cuidado parental, muito se discute sobre o infanticídio e a natureza do comportamento em 

diversas espécies como, por exemplo a ocorrência deste comportamento no gênero Alouatta 

Lacépede, 1799 (AGUIAR et al., 2005). A ocorrência do comportamento pode levantar 

diversos questionamentos sobre os fatores envolvidos ou sobre o porquê da expressão de tal 

comportamento, como o comportamento infanticida pode ser uma alternativa para o indivíduo 

aumentando a oportunidade de se reproduzir e garantir a sua descendência, atuando como 

uma estratégia sexual (LUKAS; HUCHARD, 2014). 

As discussões a cerca do investimento, acentuam questões intrigantes sobre o 

comportamento, pois parece não fazer sentido investir energia na prole e efetuar o 

infanticídio. Desta forma, estudos como o de Balme e Hunter (2013), apontam hipóteses sobre 

os benefícios do infanticídio, destacando, por exemplo: (1) a hipótese da seleção sexual como 

estratégia reprodutiva que acentua a aptidão dos machos, a (2) hipótese da predação, qual 

sugere que o infanticídio é um mecanismo para obter alimento. Nessa hipótese, animais com 

estresse energéticos consomem os infantes mortos, e a (3) hipótese de competição por 

recursos, onde a prática infanticida fornece aos perpetradores ou aos descendentes maior 

acesso à recursos. 

Essas hipóteses permitem perceber que as funções e consequências do infanticídio se 

diferem nas populações, como estudos em felinos, primatas etc. Sendo necessário conhecer 

desde história de vida dos organismos até como se dá a dinâmica da população, para assim se 

determinar se é ou não vantajoso o comportamento (BALME; HUNTER, 2013). 

Agrell, Wolff e Ylönen (1998) documentam que o comportamento infanticida em 

mamíferos confere como estratégia comportamental adaptativa, conferindo sucesso 

reprodutivo ao agressor. Destacando que o ato infanticida acarreta benefícios como: obtenção 

de ganhos nutricionais e potenciais parceiros para acasalamento aos que cometem, e para as 
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fêmeas, o acesso a alimento e locais para a nidificação. 

Diante da variedade de hipóteses que podem ser encontradas para explicar o 

comportamento infanticida, emergem as perguntas norteadoras da presente pesquisa (1) existe 

alguma vantagem no comportamento de infanticídio? (2) Existe escolha durante o cuidado 

parental para o ato de cometer agressão letal aos infantes? 

 
Metodologia 

 

Obtenção dos dados 

 

O presente trabalho tem como objetivo responder as perguntas norteadoras da pesquisa 

a partir das literaturas científicas coletada. Para a busca dos dados bibliográficos, foi utilizado 

o software Publish or Perish© (HARZING, 2007), a partir das palavras-chaves: etologia, 

infanticídio e mamíferos, com as principais linguagens: inglês, Português e Espanhol. Obteve- 

se, como base de dados, 121 artigos, que foram minuciosamente analisados. Os artigos 

passaram por um critério de análise de conteúdo, ressaltando em um total de 51 referenciais. 

As obras selecionadas foram organizadas de maneira sistemática por seleção de 

bibliografias do tipo: (1) artigos científicos publicados em revistas com número de ISSN 

(International Standard Serial Number); (2) teses de doutorado; (3) dissertações de mestrado 

(4) trabalho de conclusão de curso. Além disso, foi realizado um fichamento de Prodanov e 

Freitas (2013, p.135) qual “objetiva identificar as obras consultadas, registrar o seu conteúdo, 

as reflexões proporcionadas pela leitura e organizar as informações colhidas” dos artigos com 

as seguintes informações: (a) tema; (b) autores; (c) ano de publicação; (d) breve resumo e (e) 

referência, para que ocorresse seleção dos subtemas de abordagens. Assim, possibilitou que o 

trabalho pudesse ser subdividido em diferentes categorias do problema: história da arte no 

comportamento animal envolvendo infanticídio, (a) Abordagem Fisiológica (b) Abordagens 

Sociobiológica e Ecológica. 

 
Análise dos dados 

A análise de dados foi feita com base na Análise de Conteúdo de Bardin (2011, p.15) 

que consiste em um “[…] conjunto de instrumentos de cunho metodológico em constante 

aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) extremamente 

diversificados”. Como instrumento metodológico, nesta pesquisa as bases de dados foram 

otimizadas e alocadas a responder três abordagens distintas: abordagem fisiológica, 

abordagem sociobiológica e abordagem ecológica, otimizando a gestão do conhecimento 

acerca desta revisão trazendo os principais pontos abordados do tema. 
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Resultados e estado da arte 
 

A priori foram selecionados 121 artigos. Desses, um total de 51 referencias teóricos 

foram considerados relevantes para a pesquisa de acordo com a seleção nas categorias: (1) 

abordagem fisiológica, (2) abordagem sociobiologia e ecológica. Esses artigos foram alocados 

para as suas respetivas bases com os seus subtemas, contabilizando: 14 obras para abordagem 

fisiológica, 37 obras para a abordagem sociobiológica e ecológica do infanticídio em 

mamíferos, ressaltando um recorte temporal de 40 anos, como demonstrado no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Organização das Informações selecionados em subtemas de abordagens fisiológica, sociobiológica e 

ecológica 

Descrição Autor Ano 

Abordagem Fisiológica 

Um estudo do genótipo regulador do comportamento que 

demonstraram características para o cuidado parental. 

Jakubowski e Joseph 

Terkel 

1982 

Uma análise sobre os padrões do comportamento de fêmeas para 

seus filhotes na amamentação. 
Biondo e Bussad 

2004 

Animais em cativeiro e fatores considerados alterantes do 

comportamento. 
Orsini e Bondan 

2006 

Alterações comportamentais em fêmeas de camundongos induzidas 

à radiação ionizante. 
Piúma 

2007 

Resposta comportamental em relação ao cuidado parental a 

estímulos de filhotes não aparentados. 
Barbosa 

2009 

A contribuição nas mudanças hormonais em comportamentos 

sociais. 
Nicita 

2009 

Análise endócrino-comportamental de macacos. Moreira 2010 

Atuação da progesterona como potencial ativo do comportamento 
infanticida. 

Saltzman e Zieglert 
2014 

Flutuação de receptores e a ação de neurotransmissores em relação 
ao cuidado parental e e infaticidio em camundongos. 

Olazábal e Alsina- 
llanes 

2015 

Análise do comportamento da paca a partir de perfil de metobólitos 

de glicocorticóides fecais. 
Hosken 

2018 

O interesse de acasalamento e cuidado de proteção ao ninho através 

de três diferentes oportunidades de acasalamento em experimento 

olfativo com fêmeas. 

 

Eccard 
2018 

Neurotransmissores e neuromoduladores na modulação 
comportamental de ratas lactantes. 

Teodoro 
2018 

Pressões comportamentais a partir de neurotransmissores. Machado 2018 

Um estudo de como as emoções: altruísmo, empatia e a 
agressividade evoluíram nos animais. 

Cunha et al. 
2021 

Abordagens Socioecológica e Ecológica 

O infanticídio cometido por mães ratas. 
Parmigiani; Palanza e 
Brain 

1989 
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Taxas de infanticídio em relação a alocação de recursos. Dobson 
1990 

Os custos e os benefícios das estratégias do comportamento 

infanticida. 

Agrell; Wolff e 

Ylönen 
1998 

Benefícios e coestratégias do comportamento infanticida não 

aparentado. 
Ebensperger 

1998 

O infanticídio como estratégia reprodutiva em hipopótamos. Lewison 
1998 

Territorialidade feminina. Wolff e Peterson 
1998 

O infanticídio como estratégia reprodutiva em marmotas. Coulan et al. 
1995 

Competição alimentar. Agoramoorth e Rudra 
1995 

Padrões e evoluções do comportamento infanticida. 
Dobson; Chesser e 
Zinner 

2000 

Alocação de recursos diante do cuidado maternal e o infanticídio em 
roedores. 

Baião 
2000 

Infanticídio como motivação ocasional em ganho nutricional em 

fêmeas de ratos. 

Ebersperger; Botto- 

Mahan e Tamarin 

2000 

Uma análise sobre o comportamento parental e suas perspectivas. Sartório e Vieira 
2001 

Relações sociais em Chimpanzés. Durbam 
2003 

O comportamento aloparental em roedores. Vieira 
2003 

Comportamento dos pais em relação a presença de machos 

estranhos. 
Machado 

2004 

O infanticídio e as relações sociais entre primatas (Influência de 
estressor). 

Aguiar et al. 
2005 

Investigações em campo da estratégia de acasalamento e o ato 

infanticida sexualmente selecionado. 

Bellemain; Swenson 

e Pierre Taberlet 

2005 

A organização social em zebras. Pluháceket al. 
2006 

O aborto e o infanticídio Gilchrist 
2006 

Alterações no sistema social a partir da presença de um diferente. 
Pluhácek; Bartos e 
Vichová 

2006 

Fatores estressantes que causam comportamento infanticida em 
cavalos. 

Feh e Munkhtuya 
2007 

A instabilidade social e a relação com o infanticídio em coelhos. Rödel et al. 
2008 

Competição de recursos entre grupos. Muller e Bell 
2009 

O infanticídio como importante fator na evolução do 

comportamento monogâmico em mamíferos. 

Borries; Savani e 

Koenig 
2011 

A dinâmica social na expressão comportamental entre gorilas. De Almeida 
2012 

Seleção sexual. García-Diaz e Lizana 
2013 

Estratégia reprodutiva. Balme e Hunter 
2013 

O infanticídio como uma coestratégia social. Lukas e Huchard 
2014 

Regulação comportamental de Caititus em cativeiro. Da Silva 
2014 

O conflito sexual como estratégias reprodutivas. Palombit 
2015 
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Sistema de acasalamento – diversidade social Izar 
2016 

Ato de infanticídio em um grupo de extremo cuidado. López et al. 
2018 

Sistema de proteção diante de riscos de agressão aos infantes. 
Breedveld; 

Folkertsma e Eccard 

2019 

Infanticídio direto e canibalismo. Smith e Smith 
2019 

Temperatura variáveis reflete sobre a alocação de energia da fêmea 

aos filhotes. 
Zhao et al. 

2020 

A privação do comportamento natural como fator estressante. Cunha et al. 
2021 

Consanguinidade na conformação do grupo. Durbam 
2021 

 

Evolução e infanticídio 

Seguindo o paradoxo, relacionado aos comportamentos de cuidado com a prole, o 

comportamento agressivo é considerado uma peça fundamental na Teoria da Evolução, isso 

porque a categoria agressiva de comportamentos influencia o fitness individual. No âmbito 

das relações, a agressividade intraespecífica é caracterizada pelo comportamento violento 

contra organismos da mesma espécie (coespecífico) aumentando as chances de matar e ferir 

indivíduos (ANDRADE, 2021). Esses atos incluem o comportamento canibal, agressão 

intergrupal, o infanticídio e outros tipos de agressividade. 

Segundo Andrade (2021) o conflito entre indivíduos do mesmo grupo envolvendo 

comportamento agressivo, como os citados anteriormente, pode ser visto como vantagem na 

posição social dos indivíduos, isso porque confere ao ganhador monopólio sobre os recursos, 

além de proteção adversária. 

A história filogenética dos mamíferos, compreende que entre os comportamentos, a 

“agressão letal” é fator relevante. O estudo de Goméz et al. (2016), apresenta que o sinal 

filogenético “agressão letal” é encontrado em cerca de 5.020 mamíferos existentes e 5.747 

mamíferos recentemente extintos. Contudo, o sinal filogenético para agressão letal apresenta 

flexibilidade evolutiva, indicando que é possível que fatores adicionais modificam níveis de 

agressão, como bem observado em espécies próximas como no caso de chimpanzés (Pan 

troglodytes) e bonobos (Pan paniscus) (GOMÉZ et al., 2016; RAPCHAN, 2019). 

Logo, as filogenias de um grupo expõem as relações evolutivas que promoveram 

condições favoráveis ou não a sua sobrevivência, acentuando genes “infanticidas” (grifo 

nosso), e ressaltando que é por meio dos descendentes que se concebe a permanência contínua 

da espécie como das suas características (MOORE, 2017). Todavia, fatores como pressões de 

seleção podem promover alterações como o favorecimento de determinados genes e 

modificação de comportamentos, como por exemplo, o comportamento eliminatório. No caso 

do infanticídio pode ser, inicialmente, descrito como um comportamento social que 
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caracteriza a morte do imaturo pelos progenitores, do próprio grupo, tanto como envolvendo 

indivíduos de grupos distintos (HRDY, 1979). 

A princípio o infanticídio foi organizado por Hrdy (1979). em cinco classes: (1) 

exploração; (2) competição de recursos;(3) manipulação parental; (4) seleção sexual e (5) 

patologia social. 

As quatro primeiras reconhecem o comportamento infanticida como valor adaptativo 

para os organismos que o cometem. Já a quinta classe, a “patologia social” é associada ao 

estresse social, por fatores internos e externos como exemplo a interferência humana (HRDY, 

1979). 

 

Abordagem Fisiológica 

Segundo a abordagem fisiológica, o desequilíbrio afeta a harmonia do organismo 

acarretando em problemas na saúde animal. Como por exemplo, a regulação hormonal 

relacionada ao comportamento social e parental (HIERRO et al., 2014). Machado (2018), 

destacou que os hormônios como a ocitocina (OXT) e vasopressina (AVP) em mamíferos 

podem promover diferentes expressões comportamentais, nesse exemplo a OXT que atua em 

diversos músculos, como a parede uterina, também está relacionada na promoção dos 

comportamentos sociais como monogamia e cuidado parental que reduzem os riscos de 

infanticídio, observado tanto em fêmeas quanto em machos primatas. Já a variações na 

expressão do AVP pode inibir o cuidado paterno quando atuando como antagonista do OXT, 

estimulando resposta agressiva e infanticida, observado no Arganaz-do-campo (Microtus 

ochrogaste). 

Relata-se diferentes panoramas em relação à abordagem do comportamento 

infanticida, adicionando investigações desde análise endócrina (MOREIRA, 2010) refletindo 

no comportamento dos próprios indivíduos, até mesmo sobre a tolerância de fêmeas com a 

prole alheia (BIONDO; BUSSAD, 2004). Estudos como esses revelam pontos chave sobre 

como esse comportamento tem se destacado diante de condições diversas, além de apontar a 

relação com a história evolutiva da espécie (CUNHA et al., 2021). 

Os mamíferos possuem grande plasticidade cerebral, totalmente capaz de 

reorganizações, que estão associadas às experiências individuais. Essas experiências, 

associadas através das modificações do ambiente, permite aquisição de conhecimento que 

gera informação ao sistema nervoso onde são reorganizadas e provocando alterações 

importantes como a modificação conformacional no encéfalo, gerando alterações na 

intensidade das conexões celulares (CUNHA et al., 2021). 

Assim, Cunha e seus colaboradores (2021) explicam que a agressividade é um fator 
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regulado por uma significativa série de neurotransmissores. Como a serotonina, um 

neurotransmissor, que atua principalmente no sistema nervoso central. A concentração desse 

neurotransmissor está relacionada aos efeitos inibitórios ou estimulantes para o 

comportamento agressivo, que está associada à região cerebral de concentração, como aos 

receptores do complexo, isso porque são encontrados mais de dez diferentes receptores para a 

serotonina, a maior parte desse neurotransmissor é encontrado no núcleo da rafe, que são 

agregados neuronais no tronco cerebral (NARVAES, 2010). 

O estresse provoca desequilíbrio na saúde do animal e comportamento de 

agressividade. A resposta ao estresse difere entre as espécies e estão relacionados aos fatores 

envolvidos. Esses fatores podem ser exógenos como variáveis ambientais, disponibilidade de 

recursos, relações ecológicas, entre outros. Tal desequilíbrio no organismo pode resultar em 

uma série de respostas comportamentais e fisiológicas no organismo, o que pode desencadear 

falhas nos processos imunológicos, reprodutivos e de crescimento, já que participa de resposta 

endócrina (HOSKEN, 2018). 

Ressalta-se que animais selvagens em período cativeiro, por exemplo, onde o estresse 

é bastante observado, em muitos casos o retorno à vida livre se torna inviável (ORSINI e 

BONDAN, 2006; HOSKEN, 2018). O organismo frente a um estressor geralmente apresenta 

desvio de comportamento, como a agressividade dirigida o que inclui canibalismo e 

infanticídio etc., o resultado é o desequilíbrio que pode ser percebido por uma das vias a 

seguir: por neurorreceptores que estão associados ao sistema motor voluntário, sistema 

nervoso autônomo, ou a terceira via de resposta, via neuro-endócrina (ORSINI; BONDAN, 

2006). 

Quando associada ao sistema nervoso central, via impulsos nervosos, a informação 

processada passa a ser conduzida às áreas motoras, gerando respostas nos nervos periféricos, 

desencadeando estímulo comportamental. Já quando o estressor atua sobre neurorreceptores, a 

resposta é gerada a partir de estímulos no sistema nervoso autônomo simpático, atuando sobre 

a medula adrenal na liberação de quantidades consideráveis de catecolaminas no sangue. O 

sistema nervoso simpático atua em conjunto com as atividades parassimpáticas que estabelece 

retorno gradual das atividades dos organismos, após o período das respostas em estado de 

alerta no organismo animal. Por fim, como terceira via de resposta, a neuro-endócrina é 

considerada, entre as vias, a mais tardia, ocorre através da estimulação hipotalâmica pelo 

estressor, ocasionando a síntese e liberação através de hormônios que permitem a mobilização 

de reservas celulares como aminoácidos e ácidos graxos, tornando-os imediatamente 

disponíveis para a síntese da glicose (ORSINI; BONDAN, 2006). 

O desenvolvimento dos comportamentos: como o cuidado parental ou infanticida, foi 
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analisado em camundongos, Olazábal e Alsina-Llanes (2015) abordam sobre a flutuação de 

receptores de ocitocina e ação do neurotransmissor em várias regiões cerebrais, incluindo: 

septo lateral, cíngulo e o núcleo paraventricular do tálamo em machos e fêmeas, apontando 

relações com as respostas comportamentais. No estudo, foi destacado que: (a) as respostas 

infanticidas ou parentais se desenvolvem de maneira gradual nos organismos, estando ausente 

em juvenis ou não adultos; (b) diminuições e aumentos da oxitocina pode contribuir para 

diferenças comportamentais (resposta parental ou infanticida) em idades e sexo diferentes 

(OLAZÁBAL; ALSINA-LLANES, 2015). 

Em camundongos selvagens e de laboratório (Mus musculus) foram considerados os 

fatores de influência, um estudo de caso em que o grupo passou a expressar o comportamento 

infanticida. Os resultados apontam o envolvimento de genótipo, grupo familiar e sexo na 

regulação da resposta comportamental aos filhotes, a saber: (a) os camundongos selvagens se 

diferem notavelmente de camundongos de laboratório, cometendo infanticídio, que difere da 

condição dos de laboratório, já que matam seus filhotes tanto de fenótipo selvagem quanto 

albinos, diferente dos camundongos de laboratório, que apresentaram em sua maioria 

comportamento de cuidado parental espontâneo para o mesmo tipo de filhotes 

(JUKUBOWSKI; TERKEL, 1982). 

No mesmo estudo de Jukubowski e Terkel (1982) todavia, após camundongos 

selvagens coabitar com camundongos de laboratório, onde os machos cuidam da sua prole, os 

machos selvagens expressaram comportamento paternal, enquanto as fêmeas virgens 

selvagens continuaram apresentando infanticídio. Os resultados, por sua vez, indicam que o 

comportamento parental em camundongos selvagens não é espontâneo, além de apontar que 

camundongos domésticos podem apresentar variações comportamentais não confiáveis para o 

estudo de comportamento animal (JUKUBOWSKI; TERKEL, 1982). 

A estrutura social e o nível de parentesco entre as fêmeas são determinantes na 

ocorrência dos comportamentos sociais em Catetos (Tayassu tajacu), em uma análise 

exploratória sobre a amamentação cooperativa e da própria prole (BIONDO; BUSSAB, 

2004), foi observado um caso de infanticídio extra grupo com uma fêmea sem filhotes 

matando um dos recém-nascidos na fazenda durante os estudos, evidenciando que fêmeas de 

grupos não aparentados são mais agressivas. Os dados demonstram que a fêmea infanticida 

era de procedência distinta, não pertencendo ao recinto das fêmeas do estudo, logo não 

aparentada. Assim, esses dados sugerem que deve-se estudar parentesco e a familiaridade 

como fatores associados à tolerância aos filhotes alheios (BIONDO; BUSSAB, 2004); 

Em síntese e em ordem temporal, analisamos os seguintes estudos direcionados à 

abordagem fisiológica. Esses estudos descrevem condições específicas das alterações 
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fisiológicas sobre regulação do comportamento cuidado parental versus infanticídio. Nesses 

estudos, reúnem-se dados explicativos do porquê ocorre o comportamento infanticida, 

envolvendo fatores como: 

 
Quadro 2. Condições fisiológicas associadas ao comportamento infantida 

 

 ABORDAGEM FISIOLÓGICA 

ESTRESSE • Foi relacionado a vida em cativeiro como condição estressante, em 

que o indivíduo passa a expressar comportamento alterado: 

agressividade dirigida a outros organismos, incluindo o infanticídio 

(ORSINI; BONDAN, 2006); 

• Fêmeas de camundongos Swiss prenhas que sofreram efeitos de 

radiação ionizante apresentaram incidência comportamental agressiva 

ao canibalismo indicando distúrbio motor fetal (PIÚMA, 2007). 
PERFIL 

HORMONAL 
• Estudos das flutuações dos hormônios neuro-hipofisários: 

vasopressina e ocitocina, em relação aos comportamentos sociais 

durante gestação e nascimento da prole de rato-do-campo (Microtus 

pennsylvanicus) e rato-das- montanas (Microtus montanus), 

apontaram a ocitocina como promotor de cuidado materno reduzindo 

o infanticídio (NICITA, 2009); 

• Filhotes de sagui expostos a pistas sensoriais a fim de observar o 

cuidado parental como potencial às mudanças nas respostas 

comportamentais e hormonais, os sinais: vocalização, visão, cheiro e 

contato, atuaram como moduladores fisiológicos de comportamento 

em cuidado com a prole (BARBOSA, 2009); 

• Níveis elevados de cortisol como resposta ao estresse em 

comportamento de vigília para a proteção da prole contra o 

infanticídio, mantém fêmeas alertas intensificando o cuidado com a 

prole (MOREIRA, 2010); 

• A progesterona atuando na sinalização como potencial ativador de 

comportamento infanticida e inibidor de cuidado parental em machos 

de camundongos (Mus spp.) (SALTZMAN; ZIEGLERT, 2014); 

• Metabólitos de glicocorticoides como indicador de estresse causando 

variações comportamentais (HOSKEN, 2018). 

SINALIZAÇÃO • Fêmeas roedoras e o interesse de acasalamento e proteção do ninho a 

partir do interesse de proteção. O estudo aponta que as fêmeas 

associam familiaridade com o risco de infanticídio, aumentando a 

proteção do ninho, na presença de machos do grupo e machos 

desconhecidos, por meio do reconhecimento olfativo (ECCARD, 

2018); 

• Redução dos cuidados maternais através da administração de 

antagonistas dos receptores purinergicos: Suramin e PPADS, em 

áreas relacionadas ao comportamento (área pré-óptica medial, bed 

nucleus da estria terminal e neurônios ocitocinérgicos no núcleo 

paraventricular e no núcleo supra-óptico) além de alterações na 

redução do comportamento agressivo com a redução da ativação 

neuronal pela infusão dos receptores (TEODORO, 2018). 
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Abordagens Sociobiológica e Ecológica 

 
Considerando que fatores exógenos podem ser estímulos, ou assimiladas como 

estressantes, para alterações fisiológicas no organismos, quais resultam em alterações 

comportamentais(ORSINI; BONDAN, 2006, HOSKEN, 2018), a sociobiologia se concentra 

em estudar a relação entre o comportamento social, fatores ecológicos e a estrutura das 

dinâmicas sociais nas populações, em busca de sintetizar como certos comportamentos 

emergiram e perpetuaram ao longo da evolução, assim como foram moldados através da 

seleção natural, sugerindo bases na genética de população para a explicativa ( DAWKINS, 

1979; SUSCKE, 2014). 

Pela bordagem ecológica, se busca compreender a dinâmica da população pela 

investigação das possíveis variáveis – resultantes de respostas comportamentais –, com o 

intuito de explorar a participação do comportamento na qualidade da sobrevivência do 

organismo, objetivando avaliar os impactos na comunidade (PERONI, 2011). 

Assim, é possível destacar padrões ou variações para o que chamamos aqui de 

comportamento infanticida, relatado em diversos estudos que visam responder à questão (e.g. 

PARMIGIANI; PALANZA; BRAIN, 1989; DOBSON, 1990, AGRELL; WOLFF; YLÖNEN, 

1998; EBENSPERGER, 1998; LEWISON, 1998; WOLFF; PETERSON, 1998; COULAN et 

al., 1995; AGORAMOORTH, 1995; DOBSON; CHESSER; ZINNER, 2000; BAIÃO, 2000; 

EBERSPERGER; BOTTO-MAHAN; TAMARIN, 2000; SARTÓRIO; VIEIRA, 2001; 

DURBAM, 2003; VIEIRA, 2003; BOTTEGA, 2003; MACHADO, 2004; AGUIAR et al., 

2005; BELLEMAIN; SWENSON; TABERLET, 2005; JAN PLUHA et al., 2006; 

GILSCHIST, 2006; PLUHÁCEK; BARTOS; VICHOVÁ, 2006; FEH; MUNKTHTUYA, 

2007; RÖDEL et al., 2008; MULLER; BELL, 2009; BORRIES; SAVINI; KOENIG, 2011; 

DE ALMEIDA, 2012; GARCÍA-DIAZ; LIZANA, 2013; BELME, HUNTER, 2013; DA 

SILVA, 2014; OPIE et al., 2014; IZAR, 2016; LÓPEZ et al., 2018; BREEDVELD; 

FOLKERTSMA; ECCARD, 2019; SMITH; SMITH, 2019; ZHAO et al., 2020; DURBAM, 

2021; CUNHA et al., 2021; PALOMBIT, 2022). 

Através desses estudos compreende-se que o comportamento infanticida ou episódios 

agressivos podem ocorrer a partir de fatores como o quadro a seguir: 

 
Quadro 3. Organização categórica dos fatores associados ao comportamento infanticida na abordagem 

sociobiológica e ecológica. 

ABORDAGEM SOCIOBIOLÓGICA E ECOLÓGICA 

Estratégia 

reprodutiva 

• Machos extra grupo cometem infanticídio para garantir 

eliminação da prole alheia, priorizando os próprios 
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 descendentes (COULON et al., 1995; PARMIGIANI; 

PALANZA; BRAIN, 1989); 

• Infanticídio sexualmente selecionado para garantir apenas a 

própria prole, já que a próxima ninhada será de seus 

descendentes, sendo uma estratégia adaptativa de acasalamento 

masculino (BELLEMAIN; SWENSON; TABERLET, 2005; 

LEWISON, 1998; GARCÍA-DIAZ; LIZANA, 2013; LÓPEZ 

et al., 2018); 

• Estratégia sexual e moldando a ecologia socioespacial em 

leopardos, e conferência de sucesso reprodutivo em gorilas da 

montanha (BALME; HUNTER, 2013; WATTS, 1988); 

• episódios de ataques agressivos de fêmeas lactantes a machos 

sexualmente ingênuos indicou impedimento parcial ao 

infanticídio, atuando como um comportamento coestratégico 

feminino em camundongos. Portanto, a agressão das fêmeas 

pode impedir a reprodução de machos com pouco capacidade 

de luta, e a sua descendência no grupo (PARMIGIANI; 

PALANZA; BRAIN, 1989). 

Supressão 

reprodutiva/ 

Dominância Social 

• Atos de infanticídio entre mães com parentes próximos para se 

beneficiar com a diminuição da competição, permitindo que 

suas filhas sejam recrutadas (DOBSON; CHESSER; ZINNER, 

2000); 

• Episódios de agressão como mecanismo de supressão 

reprodutiva de indivíduos dominantes em relação à indivíduos 

subordinados (DA SILVA, 2014); 

• Consanguinidade na conformação dos grupos o que gera a 

modificação na hierarquia social (DURBAM, 2021); 

• Transferência de fêmeas do grupo, quando fêmeas são 

alocadas para copular com machos extra grupo, gerando 

alterações na hierarquia social, modificando a interação social 

ou na modificação do estabelecimento das relações de 

dominância no grupo (DE ALMEIDA, 2012; DA SILVA, 

2014). 

Sistema social/ 

Presença de machos 

não aparentados 

• Alteração no sistema social dos machos com a presença de um 

macho aloctone (PLUHÁCEK; BARTOS; VICHOVÁ, 2006), 

infanticídio com filhotes não parentados de cavalos (FEH; 

MUNKHTUYA, 2007). 

• Infanticídio na presença de macho não aparentado 

(PLUHACEK et al., 2006; BORRIES; SAVINI; KOENIG, 

2011; IZAR, 2016). 

Investimento • Gasto energético com o cuidado da prole, varia de acordo com 

a composição da ninhada, uma vez que o infanticídio diminui a 

competição intra prole por alimento, inclusive dirigida pelo 

sexo dos filhotes, visto que em machos de roedores o custo da 

criação é mais elevado que em relação às fêmeas (BAIÃO, 

2000), diminuindo o alto custo energético para cuidar da prole 

(ZHAO et al., 2020). Episódios de canibalismo, após o 

infanticídio cometido, resulta reciclagem de energia, para não 

se perder todo o gasto energético alocado para obtenção de 

benefícios nutricionais (PARMIGIANI; PALANZA; BRAIN, 
1989;   EBERSPERGER;    BOTTO-MAHAN;    TAMARIN, 
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 2000). 

Competição • Concorrência por recursos na comunidade ou entre 

comunidades ou ainda quando ocorre interferência humana, 

importante fator estressante (RÖDEL et al., 2008; AGUIAR et 

al., 2005); 

• Competição alimentar entre machos subadultos na garantia de 

crescimento e sobrevivência, visando mandato longínquo no 

grupo e posição social, ambos maximizam o sucesso 

reprodutivo (AGORAMOORTHY; RUDRA, 1995); 

• Competição sexual, quando machos cometem infanticídio para 

reduzir o número de competidores futuros aumentando a 

proporção de fêmeas para machos; nesse caso foi observado 

infanticídio em filhotes em diferentes idades (MACHADO, 

2004); 

• Competição reprodutiva entre fêmeas, onde fêmeas 

reprodutivas expulsam outras fêmeas em seus períodos de 

astro ou reprodutivos, como mecanismo de desvio reprodutivo, 

suprimindo a reprodução (GILCHRIST, 2006) e o infanticídio 

como conflito sexual como estratégia de otimização da aptidão 

(PALOMBIT, 2015); interações como a territorialidade fêmea- 

fêmea em relação a defesa da prole a ataques de fêmeas 

infanticidas, e a defesa do alimento disponível para a prole 

(WOLFF; PETERSON, 1998). 

Redução de densidade • A densidade local tem se demonstrado fator corroborativo para 

ocorrência de infanticídio, já que expõe a prole ou infantes 

(BREEDVELD; FOLKERTSMA; ECCARD, 1019), a redução 

da futura densidade de juvenis ao redor da toca de reprodução 

é uma alternativa, já que os juvenis podem ser alvos para 

possíveis predadores, quando expõem a prole da fêmea de 

coelho europeu, (Oryctolagus cuniculus) (RÖDEL et al., 

2008), além disso, matar a ninhada do grupo adjacente reduz 

significativamente a densidade de juvenis locais, atuando 

como estratégia adaptativa para reproduzir as fêmeas 

(MULLER; BELL, 2009), ainda registro de infanticídio e 

canibalismo como medida de regulação da população 

potencialmente ligada competição de recursos (SMITH; 

SMITH, 2019). 

Isolamento ou 

privação de estímulos 
• Quando os organismos não exercem suas funções naturais na 

natureza como caça, corte etc. (CUNHA et al., 2021). A 

privação de estímulos a partir da coabitação é um fator 

importante para a ocorrência de um macho apresente em 

cuidados com os seus filhotes e para que o comportamento 

infanticida seja inibido (SARTÓRIO; VIEIRA, 2001). Já que o 

sistema de cuidado parental é dinâmico e modulado por 

variáveis diversas, essas atuam diretamente nas experiências 

tanto dos filhotes como do parceiro (VIEIRA, 2003). O 

isolamento ou privação de estímulos naturais, pode ser 

observado em fêmeas de Mungos mungo, onde as fêmeas com 

maior dominância reprodutiva despejam, induzem o aborto e o 

infanticídio para o controle social da reprodução no grupo 
como competição reprodutiva. Foi observado também que 
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 após aborto, as fêmeas foram autorizadas a entrar novamente 

ao grupo. Já a explicação para o aborto e infanticídio foi 

explicado a causas estressantes como a própria expulsão do 

grupo (GILCHRIST, 2006). 

Estresse • fatores estressantes afetam as relações dos animais com a sua 

comunidade, como observado na presença humana, ou 

privados de seus hábitos naturais na criação em sistema 

fechado ou cativeiro, ou em isolamento do grupo por 

motivações sociais do próprio grupo. Esses apresentam 

modificações comportamentais para agressão, canibalismo, 

aborto e infanticídio (AGUIAR et al., 2005; GILCHRIST, 

2006; ORSINI; BONDAN, 2006; FEH; MUNKHTUYA, 
                                                         2007; CUNHA et al., 2021;).  

 
 

Considerações finais 

 
A partir do estado da arte realizado retomasse as perguntas norteadoras da pesquisa: 

(1) existe alguma vantagem no comportamento de infanticídio? (2) Existe escolha durante o 

cuidado parental para o ato de cometer agressão letal aos infantes? 

Identificou-se que através das hipóteses o comportamento infanticida está 

intrinsecamente relacionado às questões como: qualidade de vida do organismo, o ambiente e 

as suas relações estabelecidas. 

Diante disso, percebe-se que mesmo que o comportamento infanticida esteja associado 

a diferentes situações, a expressão do comportamento se dá a partir de fatores determinantes a 

condição fisiológica, sociobiológica ou ecológica que o organismo está inserido como: 

estresse, perfil hormonal, sinalização e respostas celulares, estratégias de reprodução e 

competição e/ou investimento, entre outros. 

Então, foi possível identificar, através das condições de investigação de Nunes e Vieira 

(2009): (1) causal, (2) funcional e (3) histórico, que o comportamento infanticida pode ser 

identificado nas abordagens, apresentando o motivo dos episódios agressivos, funções e 

fatores do meio relacionados. Assim como correlacionar o que fora levantado nos quadros ( 2 

e 3) com as hipóteses levantadas por Hrdy (1979) e Balme e Hunter (2013) a cerca do 

comportamento infanticida (Figura 1) 
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Figura 1. Diagrama das relações entre as motivações do comportamento ou episódios infanticidas. 

 
 

Trazendo a conclusão de que não existe apenas um fator limitante para o 

comportamento infanticida ou cuidado parental com a prole. Os estímulos envolvidos partem 

desde a gestação, nascimento e manutenção da vida. Assim, a relação dos progenitores e 

prole, pode determinar a alocação de recursos não gênicos, por meio do cuidado e da proteção 

no grupo, garantindo ou não a sobrevivência do filhote e infantes, desde a manutenção ao 

cuidado de proteção. 
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